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65ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 2ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 7 de outubro de 2004
Presidência: Deputados SÉRGIO OLIVEIRA e NILSON AREAL
Secretaria: Deputado NOGUEIRA LIMA

PRESENTES: Deputados NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR
FIGUEREDO, TAUMATURGO LIMA do PT; ELSON SANTIAGO,
SÉRGIO OLIVEIRA do BPM; JOSÉ LUIS do BSC; HÉLIO LOPES,
NILSON AREAL do BLT; CHAGAS ROMÃO do PMDB; LUIZ
GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB; JOSÉ VIEIRA do PFL; JOSÉ
BESTENE do PP; NOGUEIRA LIMA do PSC.

AUSENTES: JUAREZ LEITÃO, RONALD POLANCO do PT;
EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ do BPM; DELORGEM
CAMPOS, FRANCISCO VIGA do BSC; ROBERTO FILHO do BLT;
ANTONIA SALES do PMDB; LUIZ CALIXTO do PDT; TARCÍSIO
MEDEIROS do PPS.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a proteção
de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos a Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Ofício/PGE/PJ/ N. 1 054/2004, da Procuradoria Judicial do
Estado do Acre, solicitando em caráter urgentíssimo, informações em
relação ao servidor aposentado Raimundo Herlando Gomes de Araújo,
com a ressalva de que a audiência de reconciliação está designada para a
próxima segunda–feira, dia 11 de outubro, às 11;30 hs, na 1ª Vara do
Trabalho, e que até então esta Casa de Leis nada providenciou. Solicitando,
portanto, que as informações a seguir sejam respondidas e providenciado
o comparecimento de pessoa designada para acompanhar referida audiência,
devendo, também, informar o nome de testemunhas que poderão
comparecer em Juízo: 1. O servidor em questão foi contratado pela
Assembléia Legislativa do Estado do Acre? 2. Para quais funções o mesmo
foi nomeado e quais efetivamente exerceu, e em que período? 3. O pedido
de aposentadoria ocorreu em que data e por qual motivo?

Ofício N. 144/CE/2004, da Chefa de Cartório da 9ª Zona
Eleitoral do Estado do Acre, Rose Jocely Lopes dos Santos Moreira,
encaminhando folha de ponto das servidoras Maria do Socorro Celestino
Rodrigues, Neila Maria Rodrigues Américo, Selma Machado Torres,
Edyney Ribeiro Wolter, Luiz Wanderley da Silva Gomes, Orleilson de
Melo Vieira de Lacerda e Ednar Marta Silva de Medeiros, ora a disposição
do Cartório Eleitoral da 9ª Zona, referente ao mês de setembro de 2004;

PMSG/GAPRE/Ofício N. 446/2004, da Prefeita Municipal
do Município de Senador Guiomard, Maria do Socorro da Silva Prado,
encaminhando o funcionário deste Poder Legislativo, Francisco Rodinês
Araújo Silva, que estava à disposição da referida Prefeitura.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado JOSÉ BESTENE (Líder do PP) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, servidores da Aleac, assistência na galeria,
é com muita satisfação que retorno a esta tribuna. As eleições municipais
passaram e agora começa uma nova vida. E eu volto a reafirmar os meus
compromissos com o Estado. Acho que prevaleceram as propostas dos
candidatos e eu não poderia, de maneira nenhuma, deixar de vir aqui
parabenizar o Deputado Raimundo Angelim, assim como o nosso
companheiro Deputado Nilson Areal, que foi eleito Prefeito do Município
de Sena Madureira. Essa eleição teve uma campanha belíssima e o meu
compromisso permanece transparente. Os 12.500 votos que obtive aqui no
Município de Rio Branco foram de pessoas que acreditaram nas minhas
propostas e eu as levarei adiante. Agradeço de coração às pessoas que
confiaram verdadeiramente nas minhas propostas para governar o
Município de Rio Branco.

Levantamos alguns problemas e hoje a Imprensa confirma tudo
aquilo que nós abordamos ao longo da campanha eleitoral. Dentre estes
problemas encontra-se a questão das cooperativas. Teve um adversário meu
que dizia: “Olha, tem um candidato aí que diz que vai fazer muito, mas ele
não vai ter recurso”. Com certeza o prefeito eleito de Rio Branco vai ver o
desmando que acontece nessa Prefeitura Municipal, mas o básico, aquilo
que a população tem cobrado do Prefeito, dá para fazer, sim. Evidentemente
que precisamos de obras maiores e essas obras serão feitas mediante a
apresentação de projetos bem elaborados, os quais serão encaminhados a
Brasília. O problema das cooperativas está sendo confirmado agora, pois
hoje os jornais estão anunciando que o Prefeito vai acabar com as
cooperativas e naquele momento, na campanha eleitoral, eu dizia que de
novecentos mil reais eu iria cortar seiscentos mil, que multiplicado por
quarenta e oito, chega-se a cifra de vinte e oito milhões e oitocentos mil.
Isso é apenas um exemplo, pois em quatro anos, daria para trabalhar bastante
e pelo menos uns cinco ou seis bairros seriam urbanizados com essa
economia dos cooperados.

Levantamos também a questão da redução do preço da
passagem de ônibus, que inclusive foi questionado por algumas pessoas e
para minha surpresa, o próprio presidente, que mantém 70% do transporte
coletivo, reconhece hoje que é necessário reduzir o preço da passagem de
ônibus. O Senhor Éder Pinheiro declarou que no ano de 2003, o transporte
coletivo conseguiu transportar três milhões de usuários. Já em 2004, até o
momento foram transportados um mil e oitocentos usuários. Isso é uma
prova concreta de que o preço da passagem de ônibus é muito alto. Então,
a primeira medida que eu tomaria como Prefeito de Rio Branco seria reduzir
as tarifas de ônibus. E para aqueles que querem governar Rio Branco e que
não têm conhecimento, pois andaram espalhando que a redução das tarifas
dependeria da Câmara Municipal, eu quero deixar claro que aumentar ou
reduzir o preço da passagem de ônibus não depende da Câmara, visto que
baixar decreto é um ato do Prefeito. É o Prefeito quem aumenta ou reduz
através da Comissão Tarifária que é nomeada por ele. Eu estava decidido a
acabar com a Comissão Tarifária, porque eu queria ser um prefeito
transparente e não me esquivaria das minhas atribuições. Tem prefeito que
quando fica sabendo que o preço da passagem vai aumentar, faz uma viagem
a Brasília. Não! Eu seria um prefeito que teria um contato direto com a
população do Município de Rio Branco. Portanto, eu aproveito este
momento para agradecer novamente às pessoas que acreditaram no meu
projeto, afirmando-lhes que vou continuar nessa caminhada, defendendo
sempre os interesses da população do Estado do Acre.

Eu sei que algumas pessoas ficaram chateadas, porque vão
acabar com aquela moleza de receber chequinhos no final do mês, mas eu
acho que tem que acabar mesmo, com essas facilidades na prefeitura. O
importante e que eu cumpri com o meu papel e continuarei aqui no
Parlamento, sempre defendendo os interesses superiores do nosso Estado.
Não estarei aqui agradando A ou B, e aquela história de votar no A para
derrotar o B nunca existiu.

(Sem revisão do orador)

Deputado HELDER PAIVA (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, inicialmente ao usar esta tribuna, eu quero parabenizar
o Deputado Nilson Areal pela sua eleição. Desejamos êxito a partir de
primeiro de janeiro à frente da Prefeitura da cidade de Sena Madureira que
tem um povo hospitaleiro e carinhoso. Então, eu desejo ao Deputado Nilson
que assim como ele foi até aqui, um excelente Deputado, que ele seja um
excelente Prefeito, e que através da sua administração lá em Sena Madureira
as famílias possam sorrir. Deus abençoe aquela cidade e a administração
do Nilson, pois na verdade nós buscamos sempre o que é de melhor para o
povo acreano.

Expediente

Pequeno Expediente
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Nós queremos também parabenizar o colega Deputado
Raimundo Angelim pela sua eleição. Desejamo-lhe êxito, e esperamos que
V. Exª. possa realizar um trabalho que venha beneficiar a cidade, pois não
é novidade para ninguém que os bairros de nossa cidade estão há oito anos
sem receber benefícios e a maioria das ruas estão intrafegáveis. Portanto,
esperamos que o novo prefeito desta cidade possa traçar um plano que
venha atender aos bairros de nossa cidade. Próximo das eleições, eu
comentava com alguns amigos que o povo é muito bom, pois ainda vota na
classe dos políticos que tanto os despreza. Deputado Nilson, Rio Branco
tem sofrido muito nesses últimos anos, e eu falo assim sem querer atingir
A ou B, mas os bairros periféricos de nossa cidade estão uma vergonha.
Os trabalhadores, estudantes, mães, as pessoas sofridas que estão lá, sequer
têm limpeza pública; o mato quase está entrando nas casas. Então, mesmo
sem receber um benefício há oito anos, esse povo ainda vai para as urnas e
participa. Esse é um povo muito bom, pois era para dar uma resposta muito
mais dura tendo em vista o sofrimento e o abandono a que esse povo está
relegado na periferia.

Eu desejo que o novo Prefeito, Deputado Angelim, possa
planejar algo que venha a atender a periferia de nossa cidade, porque aqui
no centro, bom ou ruim tem asfalto, mas lá na periferia não tem é nada. E
lá estão os nossos irmãos, pessoas de bem, pessoas humildes que também
pagam o IPTU todos os anos. Mas não têm água, não têm luz, não têm rua
e não têm limpeza pública. Então, eu espero que o Angelim faça isso. E se
não fizer, que o povo dê a resposta na próxima eleição.

Para concluir, eu quero falar do projeto político da nossa igreja;
nós elegemos com a participação maciça da população evangélica, dois
vereadores, numa bancada de 14. Nós elegemos pelo projeto da nossa igreja
dois vereadores, que são: o Pastor Jonas e o evangelista Jessé Santiago.
Desejamos que Deus os abençoe e que eles possam desempenhar bem esse
trabalho. Elegemos dois vereadores em Plácido de Castro, o vice-Prefeito
em Senador Guiomard, o vice-Prefeito em Acrelândia, o vice-Prefeito em
Assis Brasil, dois vereadores em Feijó, um vereador em Cruzeiro do Sul,
um vereador em Brasiléia. Então, nós estamos muito alegres com o nosso
projeto político, sem ofender, sem magoar, sem entrar na discussão de
esculhambar as pessoas, porque nós não comungamos, não participamos e
não aceitamos fazer política dessa forma. Fazemos política com coerência
e com responsabilidade; fazendo sempre o que é melhor para o nosso Estado
e para nossa população.

O povo deu a resposta nas urnas. Aqueles que entraram pelo
lado da esculhambação, da falta de respeito naufragaram nas urnas.
Portanto, eu espero que a resposta que foi dada nas urnas sirva de lição
para a classe política, de que a época da esculhambação já passou, e quem
quiser ter sucesso, que trabalhe para levar benefícios para a população que
confiou em cada um de nós.

(Sem revisão do orador)

Deputado NILSON AREAL (BLT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, hoje venho a essa tribuna, dividir minha angústia
com relação ao primeiro centenário da minha terra, Sena Madureira, que
completou cem anos de fundação e na verdade o que nós queríamos, não
só o Deputado Nilson Areal, mas todas as pessoas de lá, era uma festa
bonita em comemoração à data, envolvendo toda a população, para que
pudéssemos discutir várias questões, reviver e remontar a história.

Foram feitas em Sena Madureira algumas obras comuns, que
qualquer administração pública executa, mas do ponto de vista do resgate
cultural, nós tivemos apenas um incentivo por parte do Governo do Estado
que foi a restauração do Instituto Santa Juliana e a criação do museu, que
está funcionando na escola Anjo da Guarda. Na verdade nós esperávamos
um pouco mais, porque o prédio da escola Anjo da Guarda é de 1922. Nós
queríamos que esse museu fosse na galeria da praça que é de 1937.

Coloquei o meu gabinete à disposição e havia também algumas
pessoas boas daqui de Rio Branco que queriam ajudar nessa festa que,
infelizmente não aconteceu.

O fato de ser adversário político, implica numa relação
extremamente difícil, mas compreendo, vamos voltar a discutir.

Sena Madureira já foi capital do Estado, e nós queríamos ver a
história das famílias contadas por todos. A história dos Servos de Maria, a
sua influência na educação de Sena Madureira, a Santa Casa de
Misericórdia; os ingleses que lá chegaram, o Senhor James, a história linda
que Sena tem e que infelizmente não pôde ser resgatada para as novas
gerações de Sena Madureira. Não houve oportunidade para que o jovem
pudesse participar, pesquisando, envolvendo todas as escolas estaduais e
municipais, o núcleo da Universidade Federal onde existem os cursos de
história e geografia e que poderiam nos ajudar muito. Infelizmente não foi
o que se viu.

Portanto, o que queremos na verdade, é rediscutir, e o que mais
me angustia é o fato de que o próximo centenário, tenho certeza absoluta,

de que eu e grande parte da população da minha terra não estará mais vivo
para comemorar.

Perdemos, efetivamente, uma oportunidade de discutir nossa
história com todos, porque não se faz cem anos todo dia. Infelizmente a
Prefeitura Municipal de Sena Madureira não deu a atenção necessária para
que pudéssemos comemorar esse centenário com todo glamour que a
ocasião e o povo de Sena Madureira merece.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ VIEIRA (Líder do PFL) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, a nossa vida legislativa a partir de agora vai voltar a
normalidade, pois já se passaram as eleições.

A Prefeita Toinha Vieira honrou o mandato que lhe foi
outorgado, disputamos a eleição com o nosso Vice-Prefeito, perdemos por
274 votos, mas tenho certeza que não usamos a máquina pública, pois o
recurso que gastei era próprio. Não ofendemos a dignidade de ninguém.
Estamos tranqüilos e aceitamos o resultado com muito respeito, porque
somos democráticos.

Com relação ao centenário de Sena Madureira, quero dizer
que a Prefeita fez o que pôde. Inclusive, tem um livro resgatando toda a
história daquele município, porém houve um erro na impressão, mas já
estão sendo refeito e a Prefeita mandará um exemplar, sem dúvida alguma,
a esta Casa.

Eu quero aqui parabenizar o Deputado Nilson Areal por ter
ganhado a eleição e espero que seu plano de trabalho seja posto em prática,
porque há um ditado popular que diz: fora do campo você joga muito bem.
Estamos torcendo que V. Exa. faça uma boa administração, que corresponda
a expectativa, não só dos eleitores que votaram em V. Exa., mas a toda
população de Sena Madureira. A Prefeita Toinha foi prefeita de Sena e
administrou para todos, sem perseguição.

Quero dizer aos colegas Deputados que estamos de cabeça
erguida, porque entendemos que uma eleição é como uma partida de futebol
que após o apito temos que estender as mãos e esquecer a batalha travada
em campo, da mesma forma espero que a eleição municipal no Estado do
Acre tenha acabado com as divergências a partir da apuração das urnas,
cada um de nós deve dar as mãos para construir um Acre melhor. E
administrar, sem dúvida alguma, com o povo e que possamos por em prática
aquilo que ele deseja.

Queremos lembras que não é fácil. Os que estão de fora acham
fácil, mas os que estão dentro sabem das dificuldades que vêm, e, com
certeza, nós temos que ter competência, acima de tudo, tranqüilidade para
enfrentar todas as cobranças que vêm sobre os ombros daquele que se
elege.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, as eleições municipais acabaram e eu
acho que agora é hora da Assembléia Legislativa trabalhar novamente e
nós Deputados mostrarmos para que fomos eleitos. Quero parabenizar o
companheiro Deputado Nilson Areal pela sua vitória e dizer que V. Exa.
durante o pouco tempo que esteve aqui foi um companheirão e que sempre
conduziu seus trabalhos de maneira correta. V. Exa. foi uma pessoa que se
destacou na Unale e eu tenho certeza que a Assembléia Legislativa vai
perder um grande Deputado e o Presidente Sérgio Oliveira vai perder um
grande aliado na Unale, pois o Senhor foi uma pessoa que durante esse
período que esteve conosco, somou muito, fazendo parte da diretoria da
Unale. Então, parabéns pela sua eleição e espero que V. Exa. faça um
trabalho igual ou melhor ao da Prefeita Toinha, que foi uma excelente
Prefeita. Também quero parabenizar o compnaheiro Angelim, que não está
aqui, aliás, que eu nunca vi aqui na Assembléia, mas mesmo assim eu
quero parabenizá-lo pela vitória e espero que ele faça da nossa cidade,
uma cidade onde nós possamos circular com os nossos carros, andar com
os nossos filhos nas praças sem problema nenhum. Tomara que juntos,
Governo do Estado, Governo Federal e Prefeitura de Rio Branco, façamos
realmente essa cidade mais bonita.

Quero parabenizar ainda o companheiro Márcio Bittar pela
belíssima campanha que nós fizemos juntos, com poucos recursos.
Considero que fomos vitoriosos por fazer uma campanha pé no chão, que
arrebanhou 42% dos votos da população de Rio Branco. É muito voto
para quem não tinha recursos suficientes para fazer uma campanha do
nível dessa.

Agradeço os meus amigos que votaram no Juracy. Não fomos
felizes na sua campanha, mas é um companheiro novo, um companheiro
que está iniciando, não sabe nem fazer campanha, mas que deu uma lição
para todos. Juntos, eu e o Juracy, tiramos 2.147 votos. A nossa votação foi
muito boa e nós não vamos desanimar. Estamos prontos para 2006, pois o
projeto que nós elaboramos juntamente com o Márcio Bittar vai continuar,
porque nós queremos que nesse Estado, realmente exista democracia.
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(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, quero parabenizar o Deputado Nilson Areal pela sua
vitória, a todos que foram vitoriosos e aqueles que não venceram essa luta,
embora a sua batalha tenha sido mais digna que a realizada pelos
ganhadores. Vários companheiros perderam as eleições por falta de
condições que tornasse viável a sua vitória. O Deputado que me antecedeu
disse que aqueles que brigaram e esculhambaram, foram os que não
ganharam. Porém vários candidatos que não foram vitoriosos no pleito
eleitoral trabalharam de maneira digna, aos quais quero parabenizar.

Quero parabenizar o Município de Xapuri, pela vitória do nosso
companheiro Wanderley. Tivemos uma luta árdua, mas elegemos quatro
Vereadores da nossa coligação. Quero externar minhas felicitações aos
companheiros que fizeram junto à coligação do Wanderley, um trabalho
brilhante, sem brigas, segurando todas propostas maldosas, agindo com
muita calma e, por conta disso, foram vitoriosos nas eleições. Quero felicitar
todos os candidatos vencedores ou não, porém, que fizeram um trabalho
digno.

Eu acho que o Angelim tem um compromisso muito grande,
porém o Governador é seu aliado. O Governador não estava trabalhando
em parceria com os prefeitos anteriores o que tornava a administração
municipal mais difícil.

Quero aqui fazer um comentário sobre a questão do TFD. Os
pacientes que viajam para fazer tratamento fora de domicilio estão pagando
a metade de seu tratamento. A lei que determina essa forma de tratamento
é uma lei federal e temos que revê-la através de nossos Deputados Federais
e Senadores, porque não é correto um pobre coitado, que não tem um
centavo, passar cinco, seis meses para conseguir uma passagem através do
TFD e ainda ter que pagar metade do seu tratamento. Isto feri a Constituição
Federal. Isso é um absurdo, portanto, pedimos aos Deputados Federais e
Senadores do nosso Estado, que vejam essa questão. Ao contrário, o povo
acreano morrerá à mingua.

Eu quero, de forma coerente, pedir o apoio dos companheiros
Parlamentares e pedir a Deputada Naluh que incorpore essa luta junto
comigo. É uma vergonha, os companheiros que não têm um centavo no
bolso, ter que pagar a metade do seu tratamento, se eles não possuem
dinheiro, sequer, para comprar alimentação na estrada. É necessário, às
vezes, fazermos cotas para ajudarmos as pessoas que precisam desse tipo
de ajuda. Temos que rever essa questão e se for uma Lei Federal, nós temos
que derrubá-la, porque os nossos Deputados Federais e Senadores não estão
no Congresso, apenas para fazer o que o Governo pedir.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, parabéns companheiros Nilson Areal, Prefeito eleito
de Sena Madureira.

O Deputado Luiz Calixto está com problema e não poderá vir
a sessão. Eu também vim correndo da escola Marilda Gouveia.

Gostaria de pedir a solidariedade dos Deputados da Assembléia
Legislativa no que se refere a eleição de Boca do Acre. É até um absurdo,
Bestene, sinceramente, aquele município não pertencer ao Acre, porque
tudo gira em torno do nosso Estado. Até mesmo o nome tem relação com o
novo Estado. A situação lá está complicada, pois o prefeito eleito não teve
votos suficientes para dar respaldo constitucional a sua eleição.

Houve um tumultuo e quero aqui me responsabilizar por tudo
que eu digo, por posições erradas de uma juíza, que inclusive vem causando
muitos, problemas àquele município.

Houve um quebra-quebra; depredaram o prédio da prefeitura,
a casa de um determinado candidato.

Ontem, à noite, e hoje eu estive no GAP, onde estão detidos
fazendeiros, colonos, ribeirinhos, mulheres e homens. O coitado do Silvano,
que eu o coloco como um dos melhores Delegados do Acre não sabe o que
fazer, pois muitas pessoas disseram que estavam em outro lugar. Mas porque
a juíza apontou como culpados, eles acabaram custodiados.

Eu gostaria, inclusive, que nós, da Assembléia Legislativa,
lógico sem tomar partido, ajudássemos nesse caso, afinal isso aqui é uma
Casa política, onde recebemos várias posições da sociedade. São nossos
irmãos, nossos vizinhos, e eu acho que não devemos estar alheios a essa
situação, que hoje está sendo colocada em Boca do Acre. É uma situação
extremamente complicada. Há um pedido, inclusive, de anulação do pleito,
já que não houve a quantidade de votos para que algum candidato fosse
eleito.

Há uma denúncia a qual não sabemos se é verdade, de que
policiais Federais bateram nesses Senhores. Ontem, nós tivemos que nos
mobilizar para encontrar lugar para que eles pudessem ficar presos, porque
são pessoas que não sabem porque estão ali. Eles não sabem, Deputado
Taumaturgo, porque estão presos, pois não participavam de nada, não há

filmagem, não há testemunha, não há nada. E a juíza os enquadrou na lei
de Segurança Nacional. A Lei de Segurança Nacional é a lei aplicada aos
terroristas. Não existe mais isso, isso é da época da Ditadura Militar.

A situação é extremamente complicada, eu acho que a
Assembléia tem que chamar para si esse problema. A idéia era conversarmos
com o Dirceu, Superintendente da Polícia Federal, que é uma pessoa muito
séria, para sabermos o que está acontecendo. São nossos irmãos, são nossos
parentes, eu pelos menos tenho parente lá, tenho amigos. Boca do Acre é
um lugar muito próximo. Muitas vezes damos a mão para companheiros
peruanos, bolivianos, imagina dar a mão para companheiros vizinhos que
a vida toda estiveram bem próximos de nós. Então, eu gostaria de pedir a
Mesa Diretora, aos companheiros do Comitê Chico Mendes, como também
as pessoas que estão acompanhando todo esse processo, para que venham
aqui conversar conosco. Tem gente que até hoje está foragido.

Eu acho inclusive, Deputado Sérgio Oliveira, que nós
deveríamos fazer uma carta ao Governador do Amazonas, pedindo
intervenção naquele município, não dá para ficarmos calados. É uma
questão de democracia. Eu nem sabia quais eram os partidos que estavam
concorrendo ao pleito. Porém, essa questão não é de partido, é uma questão
de democracia, é uma questão de bom senso.

Nós deveríamos fazer uma carta ao Governador do Amazonas
pedindo que faça alguma coisa.

Foi pedido a intervenção da tropa Federal, já que a situação
estava complicada em Boca do Acre, a Juíza não acatou a decisão e hoje a
situação é essa que estamos vendo diariamente nos jornais da cidade.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, eu acho que a avaliação da campanha é extremamente
complicada, principalmente, porque passaram-se poucos dias da data da
eleição. Então, sinceramente, eu não me sinto à vontade para emitir um
juízo de valor dessa eleição, tendo em vista que ainda não se passou uma
semana da realização do pleito e acabamos sendo levados pela emoção;
mas eu quero fazer algumas considerações superficiais acerca das eleições
municipais.

Primeiramente, eu quero falar a respeito da renovação que
houve na Câmara Municipal de Rio Branco. Os eleitores deram uma resposta
e eu fiquei extremamente feliz, pois eu acho que de umas Legislaturas para
cá os Vereadores esqueceram-se da sua verdadeira função e isso o eleitor
não perdoa. Da mesma forma que ele dá, ele tira. Foi uma renovação muito
grande, pois de dezoito Vereadores, voltaram apenas dois. Os cidadãos de
Rio Branco perceberam que do jeito que estava aquilo não ia para frente,
por isso só dois voltaram. Um porque tem um trabalho extremamente
importante, na questão da prevenção do uso de drogas; o outro é o Pedrinho,
que dentre todos aqueles candidatos é o único que vinha fazendo um
trabalho bom. Sinceramente, eu acho que a eleição dos candidatos ao
Parlamento Municipal renovou praticamente todos os seus representantes
e isso vem ocorrendo em nível nacional.

Algo muito importante e extremamente problemático que
merece nossa atenção é o fato de que a campanha eleitoral de alguns
candidatos a Vereador receberam uma estrutura fenomenal, podendo até
mesmo ser comparado a uma campanha de candidato majoritário. Não acho
isso bom. Em todas as minhas eleições, eu nunca tive um comitê em bairro,
eu nunca tive um carro de som. Nunca! E hoje a estrutura dos candidatos
proporcionais é impressionante. É uma estrutura que eu não sei de onde
vem.

Ainda sobre as eleições proporcionais, eu tenho a dizer que
em um lugar pequeno como é o Município de Rio Branco e outras cidades
do Estado, quem ajuda de uma forma que não quer nada em troca, essa
pessoa sempre é recompensada. Cito aqui o exemplo do Olavo. Eu o
conheço, inclusive a esposa dele era minha eleitora. Eu trabalhei com ela
por muito tempo. O Olavo da farmácia, como é mais conhecido, é uma
pessoa que há mais de vinte anos vem ajudando as pessoas de baixa renda.
O Olavo nunca havia se candidatado e sinceramente eu fiquei muito feliz
por ele. Fiquei triste por causa do mal desempenho do meu partido, ao
eleger uma única Vereadora. Ainda bem que foi a Maria Antonia, que é
uma companheira e tanto. Esse mal desempenho mostra o desgaste da
direção do PT. Imaginem um partido em que o seu candidato a Prefeito tem
sessenta e oito mil votos e elege apenas um Vereador.

Fiquei feliz também com a eleição do Márcio Batista, o qual é
um companheiro que não é do meu partido, mas fiquei feliz. É um
companheiro do Sindicato dos Trabalhadores em Educação, um sindicato
que bem construindo suas lideranças no dia-a-dia. Não posso falar dos
outros Vereadores eleitos pelo PC do B, mas do Márcio eu falo. Os outros
eu nem conheço bem. Tem um empresário que eu nem conheço e eu fico
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pensando como é que consegue se eleger? Acho que a população deveria
eleger pessoas que já fizeram algo por ela e que tenha uma história de luta
em prol do povo. De qualquer maneira, é bom lembrar que eleição é algo
imprevisível. Tem até um ditado popular que diz: “de bumbum de bebê e
eleição você pode esperar qualquer coisa”.

Por último, quero agradecer ao Binho, Secretário de Educação,
pela homenagem prestada ao Prof. Ribamar. Todo mundo sabe que aquele
projeto da Escola Armando Nogueira é um projeto de minha autoria. Eu
trabalhei aqui na Assembléia Legislativa com a ajuda dos Deputados e da
Assembléia e hoje tem aquela escola que é uma escola-referência aqui no
nosso Estado e eu lutei muito para que aquela escola se chamasse Prof.
Ribamar. O Ribamar, o qual tinha o apelido de Caneco, era um
companheirão. Ele dava aula escutando música clássica. Ele levava um
toca-fitas para a sala de aula e tocava Bethoven, Bach, Choppin. Ele gostava
muito de ouvir música clássica dando aulas. E eu queria muito que aquela
escola se chamasse Prof. Ribamar, mas o Governador para fazer média
com a Globo, colocou o nome de Armando Nogueira. Ninguém pode dizer
que o Governador denominou Armando Nogueira, porque ele é um cidadão
acreano. É um cidadão acreano que há vários anos não vinha ao Acre.
Agora, graças a Deus, ele homenageou o Professor Ribamar, colocando
seu nome naquela escola ao lado do Serafim. Fiquei muito feliz. Pena que
eu fiquei presa em Manoel Urbano pedindo voto para o nosso companheiro
Rubens e ainda por cima fui na balsa, porque o Deputado José Luis fez um
terrorismo na cidade de Manoel Urbano e por isso ganhou o candidato do
PSDC apoiado pelo Deputado José Luis, o Senhor Manoel Almeida. Pior
do que ter ido na balsa foi enfrentar a estrada de Manoel urbano, local
onde fiquei presa em razão dos imensos atoleiros existentes naquela estrada.
E digo mais: só fiquei presa, porque o Deputado José Luis, depois que
ganhou, não quis me dar carona e por isso eu fiquei presa lá, pois o carro
do Deputado José Luis é bem potente, mas ele não quis me dar carona.
Tive que vir de toyota e a mesma atolou várias vezes e acabei sem chegar a
tempo. É brincadeira, o Deputado José Luis quis me dar carona, mas como
eu estava com raiva dele, eu vim de toyota, ela ficou atolada várias vezes
na estrada e isso me fez perder a homenagem que foi feita ao Professor
Ribamar. De qualquer forma eu fiquei muito feliz, o Caneco merece. Foi
um excelente professor, trabalhou muito tempo no Senac, no Senai e no
Instituto de Educação. Era um educador de mão-cheia. Perdemos o Caneco,
o professor Ribamar muito cedo; mas hoje graças a Deus, eu fico muito
feliz de termos uma escola chamada Professor Ribamar.

(Sem revisão do orador)

Deputado NILSON AREAL (BLT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Deputada Naluh, durante todo o período eleitoral,
procurei apenas ouvir, somente agora resolvi falar, mas nunca escondi de
ninguém que sonhava ser Prefeito da minha terra. Inclusive, fui questionado
por alguns colegas Deputados que não acreditavam que eu me candidatasse,
porque teria que deixar essa estrutura de Deputado para exercer outro cargo
público. Na verdade, nem eu havia imaginado isso. Mas deixei, e o que
mais me entristeceu, foi enfrentar a parte ruim da política, que infelizmente
existe. Há muito tempo eu não via isso em Sena Madureira. Nós tivemos
quatro candidatos, o que é bom, porque a comunidade tem a oportunidade
de escolher o melhor. Ruim é a baixaria, a cooptação, a sacanagem, o
panfleto que é jogado nas ruas à meia-noite, duas horas da manhã, por
quem não tem coragem de discutir propostas e faz qualquer negócio para
chegar ao Poder, inclusive tentar denegrir a imagem dos outros candidatos.
Nem sei se vou ser político por muito tempo, pois não concordo com essas
coisas. Inclusive, Presidente, um documento legal, do nosso gabinete, sobre
verba indenizatória, foi exposto nas ruas de Sena Madureira. Isso demonstra
a fragilidade desta Casa. Não apenas eu, mas todos os Deputados têm
direitos a esse benefício. Aí, faço o seguinte questionamento: é fragilidade
ou má fé? Eu vou entrar com um processo pedindo que o Poder identifique
quem liberou os documentos. Foi mostrada uma cópia grosseira, tão mal
feita que não cobria nem o protocolo. A questão é: será que não houve
conivência da Assembléia?

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM APARTE) –
Deputado Nilson Areal, eu quero me solidarizar ao Senhor. Não me peçam
para usar palavras bonitas, porque não as tenho para classificar o que houve.
Foi jogo baixo, porque tentaram mostrar a versão de que o Senhor fazia
locações para pessoas de sua família. E apoiava o Bibi, mas ele perdeu,
inclusive existe denúncia de que ele o apoiou. O mesmo acontece com
outras famílias de lá, extremamente divididas. Não foi essa a minha
orientação para o Bibi. Nosso apoio era para o Carlos do BASA. Quando
cheguei lá, fiquei estarrecida, com o que vi, porque todos os Deputados,
ganham os mesmos benefícios que o Senhor ganha. A locação é correta, é
só o Deputado pegar a nota do ISS da Prefeitura, que pode alocar por
qualquer pessoa. Portanto, o que fizeram ao Senhor foi jogo baixo. Não
sei quem fez, nem de onde veio. Não estou questionando que os documentos

aqui da Assembléia não são públicos, porque são, mas erraram ao dizer
que o Senhor estava roubando, ou fazendo mal uso do dinheiro que a
Assembléia lhe paga. O problema Deputado Nilson Areal, não é o
documento ter saído, a questão foi o direcionamento dado, foi dizer que o
Senhor estava fazendo corrupção com a verba indenizatória, que na verdade
nada tem de ilícito; está no regimento, nas normas da Casa. Então, eu quero
me solidarizar ao Senhor e dizer que já expus para os demais Deputados a
minha posição sobre isso.

Deputado NILSON AREAL (BLT) – Muito obrigado
Deputada Naluh. É lamentável essa forma de fazer política. Não usam
mais o palanque, comércio, rádio, TV etc. Usam uma forma grosseira.

No Pequeno Expediente, falei sobre as comemorações dos cem
anos de Sena Madureira e que fiquei triste por ver que aquela meia dúzia
de políticos que existe lá, fazem essa política ruim. Tanto pessoas do PMN
quanto do PFL participaram da distribuição dos panfletos e foram
denunciados. Não podem dizer que não sabem quem jogou, porque nos
sabemos.

Não nos interessa tapinhas nas costas, que são apenas disfarces
dessas pessoas de ambos os partidos que já citei, quando na verdade fizeram
a “política suja”.

Eu passei a minha caminhada inteira discutindo propostas e
só participei de três comícios. Fui para o rádio, para TV, colocando
propostas, e jamais disse sequer que a Prefeita ou o candidato do PMN era
feio. Só me interessa discutir as propostas de melhoria para a minha terra.
Integrantes do PFL deixaram de apresentar propostas, para falar da minha
vida pessoal, da minha mãe e até da minha mulher. Expuseram minha vida
e agora querem posar de santos. Vou procurar esquecer, mas fiquei magoado,
porque tenho uma vida equilibrada, tento agir corretamente. Eu nunca
acusei ninguém de ladrão ou qualquer outra coisa, pois não me interessa a
vida dessas pessoas. O povo foi quem julgou isso é o que é importante.

Representantes dos partidos PMN e PFL faziam comícios em
que participavam todas as suas celebridades. Desde Senadores a Deputados
Estaduais. Até o Deputado Federal Nilson Mourão, que visita a minha
terra de quatro em quatro anos, dessa vez foi lá denegrir a minha imagem.
Me senti invadido. Mas felizmente isso é passageiro.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ VIEIRA (Líder do PFL) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, inicialmente quero expressar aos nobres colegas a
minha satisfação por ver a recuperação da nossa estrada já bem avançada.
O BEC já fez a operação tapa-buracos até perto do Bujari. O Deracre está
recuperando a parte crítica, inclusive onde houve um desabamento. Então
a nossa estrada está ficando boa, por isso quero registrar a minha satisfação.

Eu quero aqui dizer que desafio a qualquer um do PL dizer
que eu, através dos programas de rádio e televisão, que por sinal eu só
gravei um, falei mal do Deputado Nilson Areal. Se houve por parte de
algum cabo eleitoral ou de algum eleitor do nosso partido uma agressão,
não foi com a nossa autorização. Eu falei aqui que a eleição é como uma
partida de futebol, um ganha e outro perde. A Democracia é assim mesmo.
Deputado Nilson Areal, não estou lhe pedindo perdão, até porque não
preciso disso. Estou pedindo-lhe paz. Não estou me humilhando e nem me
acovardando, Deputado Nilson Areal, até porque eu vou ter esta tribuna
aqui e o Senhor não.

Eu quero dizer que estou desprovido de qualquer raiva, de
qualquer interesse. Não lhe pedi desculpas e nem perdão. Expus o meu
ponto de vista a respeito da democracia, porque ofensas nós sofremos
demais por parte de um dos seus aliados. E quem mais falou do problema
foi o Deputado Sérgio Oliveira que falou a respeito da questão da Fundação
Hospitalar e o Deputado Nilson Mourão. Então não quero aqui dizer ao
nobre colega que não estou lhe pedindo perdão e desculpas, apenas estou
dizendo isso, porque sou democrata.

Sou filho de Sena Madureira desde 1948, e nunca saí de lá,
nunca deixei de morar lá, e vou continuar morando lá, cumprindo meu
papel de Deputado Estadual e de cidadão senamadureirense. Vou concorrer
às eleições, se Deus quiser; se ganhar ou se perder a história é outra; mas
até lá, eu tenho meus dois anos de mandato.

Eu quero dizer ao Deputado Nilson Areal que estou a sua
disposição, porque entendo que temos que respeitar o resultado das eleições.
Então tenha certeza que da nossa parte será respeitado. E com certeza sou
um senamadureirense que se coloca à disposição de qualquer administrador
daquele município, porque eu primo pela minha terra.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)
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(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM) – Senhor Presidente,
Deputado Nilson Areal, colegas Deputados, venho hoje a essa tribuna,
principalmente para parabenizar o prefeito eleito de Rio Branco, O Prefeito
Angelim, que teve uma vitória belíssima e também, dizer da minha
satisfação por termos conseguido eleger o nosso Vereador Pedrinho Oliveira,
o segundo Vereador mais votado da Frente Popular. O nosso partido
conseguiu fazer doze Vereadores no Estado todo. Eu me dediquei a
campanha em Sena Madureira e no Município de Plácido de Castro, mas
infelizmente não obtivemos êxito. Mas quero parabenizar o colega
Deputado Nilson Areal pela sua vitória como Prefeito lá no Município de
Sena Madureira, onde conseguimos eleger um Vereador.

Gostaria de esclarecer algumas questões, sobre aquele
município porque a forma que o Deputado Nilson Areal expõe a situação
não está correta. No dia em que esse documento que está em suas mãos
circulou na cidade, a Deputada Naluh entrou em contato comigo.
Imediatamente chamei o chefe do setor, que é o Tião, que todos nós
conhecemos, fiz uma reunião e pedi que ele tomasse as providências no
sentido de identificar como esse documento saiu daqui, porque eu não
faço política dessa forma, quem conhece a minha forma de fazer política,
sabe que eu jamais agiria desta maneira.

Quanto às lideranças, eu não diria celebridades, que estiveram
no nosso palanque, são pessoas que realmente são da Frente Popular.
Estiveram lá o Governador Jorge Viana, a Senadora Marina e a Deputada
Naluh.

Outros pontos não são como o Deputado Nilson Areal coloca,
não. Eu, por exemplo, fui agredido verbalmente várias vezes por pessoas
da família do Deputado Nilson Areal. Eu nunca vi uma eleição tão difícil.
As pessoas passavam nos carros e me xingavam. Eu não conseguia sair do
meu carro, porque sempre tinha umas quatro pessoas próximas ao meu
carro. Eu não conseguia falar com ninguém e não sei que estratégia é essa.
Infelizmente o nosso candidato não ganhou, mas nós respeitamos o
resultado da eleição.

Temos lá um vereador que, com certeza, irá fiscalizar o prefeito.
E no que depender de mim, do meu mandato, ajudarei o Município de
Sena Madureira. Porém, do jeito que o Deputado Nilson Areal coloca os
fatos, é como se ele estivesse no céu e os outros candidatos no inferno. Foi
uma eleição muito difícil. Nós fomos insultados e caluniados, e em momento
algum, sequer respondi aos insultos, até porque respeito o Deputado Nilson
Areal e tenho muita consideração por ele.

Quanto ao pronunciamento do Deputado Nilson Mourão,
inclusive eu o pedi que repensasse, mas ele disse que se sentia na obrigação
de fazê-lo, porque fazia parte de uma CPI que tramitou aqui na Casa,
portanto gostaria de esclarecer à população de Sena Madureira essa questão.
Cabe a ele responder pelos seus atos.

Então, eu queria esclarecer um pouco esse problema, porque
como o Deputado Nilson disse, é como se nós estivéssemos lá participando
de uma guerrilha contra ele. Eu apenas acho que tivemos uma disputa
eleitoral e ele foi vitorioso. O meu candidato teve uma votação expressiva
e está muito feliz com isso. Foram quase três mil e setecentos votos e isso
demonstrou a sua liderança, pois foi uma eleição apertadíssima, na qual o
candidato do Deputado José Vieira perdeu por apenas duzentos votos. Eu
acho que nós temos que respeitar o processo eleitoral e esclarecer a verdade
dos fatos. Eu nunca tinha participado de uma eleição no Município de
Sena Madureira e pela primeira vez, já enfrentei essa disputa tão acirrada.
Para os Senhores terem idéia do que foi essa campanha, o nosso candidato
teve que correr para não apanhar. Eu nunca havia visto isso em eleição
alguma.

Deputado JOSÉ VIEIRA (Líder do PFL – EM APARTE) –
Deputado Sérgio Oliveira, eu concordo plenamente com seu
pronunciamento, inclusive o Carlos do BASA, no sábado, por volta de
12h30 min escapou dentro da minha casa, porque o pessoal do 22 estava
correndo atrás dele para bater. Eu também fui agredido em plena praça
pública. Eu sei que não foi o Deputado Nilson Areal que fez isso, mas as
pessoas ligadas a ele. Mas vamos esquecer tudo isso que aconteceu e pensar
no futuro de Sena Madureira. Muito obrigado.

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM) – Incorporo o aparte
do Deputado José Vieira ao meu pronunciamento.

A minha vinda aqui era mais no sentido de esclarecer essa
questão, para evitar que os companheiros do PMN de Sena Madureira
fiquem como vilões, e os do outro lado como bons moços. Foi uma eleição
muito disputada, acirrada, mas espero que possamos pensar no futuro de
Sena Madureira. Muito obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do BSC) – Senhor Presidente,
Senhora Deputada Naluh Gouveia, Senhores Deputados, quero
primeiramente dar boas-vindas ao nosso amigo Chagas Freitas, que nos
deu uma boa acolhida na China, e hoje ele se encontra aqui na Assembléia
Legislativa nos visitando.

Gostaria de me solidarizar com o Deputado Nilson Areal, e
parabenizá-lo pela sua vitória. E dizer à Mesa Diretora que nós devemos
responsabilizar, apurar e demitir as pessoas que fizeram isso, porque hoje
foi com o Deputado Nilson Areal, amanhã poderá ser com o Deputado
Hélio Lopes, comigo ou com qualquer outro Parlamentar. Então, na minha
opinião, devemos apurar os fatos e tomarmos as providências necessárias.

Senhores Deputados, eu não poderia deixar de enaltecer a
grandeza do PSDC, pois jamais um partido cresceu tanto numa eleição
municipal, Deputado Pe. Valmir Figueredo, como o PSDC. Elegemos um
Prefeito, dois vice-Prefeitos e sete Vereadores. E com isso o PSDC conseguiu
ser o partido mais bem votado na capital, proporcionalmente e ainda temos
o nosso candidato Olavo, hoje Vereador, com o maior número de votos
nessas eleições. Esse é um fato que deve ficar registrado nos Anais desta
Casa. E quero ainda dizer que entre os vinte candidatos mais votados de
Rio Branco, o PSDC fica com cinco: o Olavo, o Astério, o Juarez, o Elias
Campos e o Pastor Geber. E em Capixaba nós elegemos como vice o Baiano;
em Porto Acre o Rabelo; e dois Vereadores em Rio Branco. No Bujari
elegemos um Vereador; três em Manoel Urbano e um em Plácido de Castro.

Eu queria aproveitar a oportunidade para convidar a Deputada
Naluh Gouveia a ingressar no PSDC, pois ela seria de muita importância
nas eleições de 2006.

Como é de conhecimento de todos os Senhores, pois saiu na
Imprensa, inclusive de forma irresponsável, que a Assembléia Legislativa
tem que, pagar os chamados “Marajás” em 48 horas. Mas quero dizer, que
enquanto eu for Deputado, nós não pagaremos nenhum centavo a essas
pessoas. E pode escrever que se nós cumprirmos esse Mandato de
Segurança, eu renunciarei ao cargo de Deputado. E ainda estão dizendo
que vão prender o Presidente desta Casa. Jamais isso irá acontecer, até
porque não existe no Tribunal de Justiça uma determinação nesse sentido.
O que nós sabemos, é que o Presidente do Tribunal de Justiça, Ciro Facundo,
encaminhou para o Ministério Público o referido processo para as devidas
providências. Porém, volto a repetir: se esta Casa tiver que pagar essa
quantia exorbitante aos Marajás, eu renuncio o meu mandato de Deputado.

Deputado SÉRGIO OLIVEIRA (BPM - EM APARTE) –
Deputado José Luis, até entendo a sua angustia e o seu sofrimento, porém
ficamos surpresos com a atitude do Poder Judiciário. Todos aqui são
testemunhas do seu empenho e a transparência como vem conduzindo essa
CPI. E de repente, o Tribunal de Justiça do nosso Estado se pronuncia de
uma forma um tanto arbitrária, para desestabilizar todo o trabalho que está
sendo feito pela CPI. E como é que nós podemos tomar qualquer decisão,
como Mesa Diretora, sem antes sabermos o resultado desse trabalho? E
isso poderá acabar com o poder que uma CPI tem. Um dia antes da eleição,
eu descobri essa mensagem no Diário Oficial. Qual seria esse interesse?
Então, eu quero tranqüilizá-lo e dizer que V. Exa. pode contar com a Mesa
Diretora, para continuarem o trabalho que vinha fazendo anteriormente,
pois eu acredito nessa CPI, porque é a oportunidade que a Assembléia
Legislativa terá de desmascarar essas pessoas que, ao longo do tempo, só
souberam dilapidar o patrimônio desse Poder.

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do BSC) – Eu incorporo o aparte
do nobre colega Sérgio Oliveira ao meu pronunciamento. E quero dizer
Deputado, que fui apunhalado pelas costas pela Imprensa, que sequer sabe
dos fatos, pois de um lado existe um Mandato de Segurança e do outro
uma CPI. É por isso que meia dúzia de pessoas, talvez influenciadas por
esses servidores, estão querendo desestabilizar essa CPI. Mas o Senhor
pode ter certeza absoluta do que estou dizendo, pois não sou homem de
deixar que uma CPI acabe em pizza; vou até o final, doa a quem doer. V.
Exa. sabe porque está acontecendo isso, e como essas informações estão
sendo vazadas; e nós temos informações de que realmente existem
irregularidades e vamos tomar as providências necessárias para apurar os
fatos. E tenho certeza absoluta que esse dinheiro do povo sofrido do nosso
Estado, vai ter que ser devolvido aos cofres públicos.

(Sem revisão do orador)

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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